
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, EXTENSÃO E PÓS-GRADUAÇÃO

EDITAL Nº 101/2026

DE 31 DE JULHO DE 2026

A Pró-Reitora  de  Pesquisa,  Extensão e  Pós-Graduação da Universidade  do Planalto

Catarinense  (UNIPLAC),  Profa.  Dra.  Madalena  Pereira  da  Silva,  no  uso  de  suas

atribuições  e  em conformidade  com o Edital  CAPES nº  22/2026  e  com a  Portaria

CAPES nº 77, de 8 de março de 2024, torna público o presente Edital de seleção interna

de candidatos ao Programa Institucional de Doutorado Sanduíche no Exterior (PDSE).

1. DO OBJETIVO

1.1 O presente Edital tem por objetivo regulamentar o processo de seleção interna de

doutorandos regularmente matriculados nos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu

da  Universidade  do  Planalto  Catarinense  (UNIPLAC),  para  fins  de  indicação  ao

Programa Institucional  de Doutorado Sanduíche  no Exterior  (PDSE),  instituído  pela

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), conforme as

disposições do Edital CAPES nº 22/2026.

1.2  A seleção  interna  visa  classificar  os  candidatos  aptos  à  concessão  de  bolsa  de

doutorado sanduíche no exterior, observados os requisitos estabelecidos pela CAPES, a

disponibilidade de cotas concedidas à UNIPLAC e os critérios definidos neste Edital.

1.3 A aprovação no processo seletivo interno não garante a concessão da bolsa, estando

a  implementação  condicionada  ao  atendimento  de  todas  as  exigências  previstas  no

Edital CAPES nº 22/2026, à homologação da candidatura pela UNIPLAC e à aprovação

final pela CAPES.

https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/editais/sei_2849220_edital_n__22_2026.pdf/@@display-file/file


2. DAS VAGAS

2.1  O número  de  vagas  para  o  Programa Institucional  de  Doutorado  Sanduíche  no

Exterior (PDSE) será de 1 (uma) para o Programa de Pós- Graduação Stricto Sensu em

Ambiente  e  Saúde e  1 (uma) para  o Programa de  Pós-Graduação  Stricto  Sensu em

Educação, nos termos do Edital CAPES nº 22/2026.

2.2 O período de vigência da bolsa é de, no mínimo, 4 (quatro) meses e, no máximo, 9

(nove) meses.

2.3  Caso  o  número  de  candidatos  classificados  seja  superior  ao  número  de  cotas

disponíveis, será constituída lista de classificação, que poderá ser utilizada em caso de

desistência, desclassificação ou eventual ampliação das cotas concedidas pela CAPES.

2.4  A  concessão  da  bolsa  estará  condicionada  à  disponibilidade  de  cotas,  ao

atendimento dos requisitos estabelecidos pela CAPES e à homologação da candidatura

pela UNIPLAC e pela CAPES.

3. DOS REQUISITOS PARA CANDIDATURA

3.1  Poderá  candidatar-se  ao  presente  processo  seletivo  o  discente  que  atender,

cumulativamente, aos seguintes requisitos:

I  –  Estar  regularmente  matriculado  em  curso  de  doutorado  de  Programa  de  Pós-

Graduação Stricto Sensu da Universidade do Planalto Catarinense (UNIPLAC); 

II – Não ultrapassar o prazo regulamentar para defesa da tese durante a realização do

período de doutorado sanduíche;

III  –Ter  obtido  aprovação no exame de qualificação ou ter  cursado,  pelo menos,  o

primeiro  ano  do  Doutorado  (2  semestres  letivos  concluídos)  e  possuir  projeto  de

pesquisa aprovado, em conformidade com as normas do respectivo Programa;

IV  –  Possuir  desempenho  acadêmico  e  científico  compatível  com a  realização  das

atividades previstas no plano de pesquisa no exterior;



V – Apresentar carta de aceite, convite ou manifestação formal da instituição de destino

e do supervisor no exterior, quando exigido pelo Edital CAPES nº 22/2026;

VI – Não acumular a bolsa do PDSE com outras bolsas concedidas pela CAPES ou por

outros órgãos públicos para a mesma finalidade, ressalvadas as hipóteses admitidas pela

legislação vigente;

VII – Atender integralmente aos requisitos previstos no Edital CAPES nº 22/2026, na

Portaria CAPES nº 77, de 8 de março de 2024, e nas demais normas aplicáveis.

4. DA DOCUMENTAÇÃO

4.1 No ato da inscrição devem ser entregues os seguintes documentos:

I-  Plano  de  pesquisa  a  ser  realizado  no  exterior,  com  indicação  da  existência  de

infraestrutura na instituição de destino que viabilize a execução do trabalho proposto e

do cronograma das atividades, formalmente aprovados pelo orientador brasileiro e pelo

coorientador no exterior; 

II- Currículo Lattes atualizado com ORCID (Open Researcher and Contributor ID);

III-  Carta  do  orientador  brasileiro,  devidamente  assinada  e  em  papel  timbrado  da

instituição de origem, justificando a necessidade do estágio e demonstrando interação

técnico-científico com o coorientador no exterior para o desenvolvimento das atividades

propostas. Deve informar o prazo regulamentar do aluno para defesa da tese e que os

créditos já obtidos no doutorado são compatíveis com a perspectiva de conclusão em

tempo hábil, após a realização do estágio no exterior; 

IV- Declaração do coorientador no exterior, devidamente assinada e em papel timbrado

da  instituição,  informando  o  mês/ano  de  início  e  término  do  estágio  no  exterior,

conforme modelo constante no Anexo I. 

V- Declaração de reconhecimento de fluência linguística assinada pelo coorientador no

exterior conforme modelo disponível no Anexo II; 

https://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=14344#anchor


VI- Declaração de reconhecimento de fluência linguística assinada pelo orientador no

Brasil, conforme modelo disponível no Anexo III; 

VII- Currículo resumido do coorientador no exterior, o qual deve ter produção científica

e/ou tecnológica compatível e ter no mínimo a titulação de doutor. 

4.1 Referente aos itens V e VI, o candidato poderá, alternativamente, comprovar nível

de  proficiência  na  língua  estrangeira  por  meio  de  Teste  de  Proficiência,  conforme

Anexo IV do Edital CAPES nº 22/2026;

5. DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

5.1 A seleção dos candidatos será realizada por Comissão de Seleção designada pela

Pró-Reitoria  de  Pesquisa,  Extensão  e  Pós-Graduação  (PROPEPG),  observando  os

princípios da impessoalidade, da transparência e do mérito acadêmico.

5.2 A avaliação será realizada mediante análise documental e atribuição de pontuação,

totalizando até 100 (cem) pontos, conforme os critérios abaixo:

Critério
Pontuação
Máxima

I  –  Mérito,  qualidade  e  viabilidade  do  Plano  de  Pesquisa  a  ser
desenvolvido no exterior

40 pontos

II  –  Desempenho  acadêmico  do  candidato  (histórico  escolar,
cumprimento de créditos e desempenho no curso)

20 pontos

III – Produção científica relacionada à área de pesquisa (artigos, livros,
capítulos, trabalhos em eventos e demais produções)

20 pontos

IV – Contribuição da proposta para o desenvolvimento da tese, para a
internacionalização do Programa de Pós-Graduação e para a cooperação
científica entre a UNIPLAC e a instituição de destino

20 pontos

Total 100 pontos

5.3 Serão classificados os candidatos que obtiverem nota final igual ou superior a  70

(setenta) pontos.



6. INSCRIÇÕES

As inscrições devem ser realizadas por meio do formulário eletrônico disponível em:

https://forms.gle/yZqDKKtXPMdSCF6N7

7. CRONOGRAMA

Período de Inscrições De 03/08/2026 à 24/08/2026

Análise Documental pela Comissão 25/08/2026 à 31/09/2026

Homologação das Inscrições 01/09/2026

Período para Interposição de Recursos De 02/09/2026 à 04/09/2026

Análise do Recursos pela Comissão 08/09/2026

Resultado Final 10/09/2026

Inscrição das candidaturas no sistema da
CAPES  incluindo  preenchimento  do
formulário de inscrição online e envio da
documentação obrigatória.

De 1 de outubro a 3 de novembro de
2026 até às 17h (horário de Brasília)

Profa. Dra. Madalena Pereira da Silva
Pró- Reitora de Pesquisa, Extensão e Pós- Graduação

https://forms.gle/yZqDKKtXPMdSCF6N7


ANEXO I

(TIMBRE     DA     INSTITUIÇÃO ESTRANGEIRA)      

MODELO     DA     CARTA     DO     COORIENTADOR         NO     EXTERIOR      

DECLARAÇÃO  

I. Dados obrigatórios

Programa: DOUTORADO SANDUÍCHE NO EXTERIOR — PDSE

Nome completo do estudante:

Título do projeto:

Instituição de realização do estágio no exterior:

Departamento/ Instituto de realização do estágio no exterior:

Descrição resumida das atividades que serão desenvolvidas no exterior:

Período no exterior
Início (Mês/Ano): _____/_____
Fim (Mês/Ano): _____/______

Declaro para os devidos fins que receberemos o estudante acima identificado para 
realização de estágio de doutorado.

(Assinatura)
Nome
Cargo

Observações:

1. Este é um modelo de orientação para elaboração da declaração do coorientador no exterior,
sendo flexível e não restrito a um modelo fixo.

2. Esta declaração deverá ser traduzida em sua íntegra para os idiomas inglês, francês ou
espanhol, conforme instituição de destino.

3. É imprescindível que o período esteja no formato mês/ano (sem necessidade de especificar o
dia), pois o sistema da Capes aceita somente esse formato para inserçãodos dados.

4. O documento deverá estar devidamente datado e assinado pelo coorientador no exterior,  em
papel timbrado da instituição. Caso o documento seja assinado digitalmente, deverá constar o
link para verificação da autenticidade do emissor, assimcomo código verificador.



ANEXO II

TIMBRE DA IES

Declaração de Reconhecimento da Fluência Linguística
Instituição Brasileira

Declaro,  como  orientador  do  estudante  __________________________________________,

em comum acordo  com o coorientador  no  exterior,  que  o  mesmo possui  as  competências

linguísticas  necessárias  no  idioma  _______________________  (língua  estrangeira),  como

evidenciado  ao  longo  de  nossos  contatos  até  o  momento.  A  habilidade  comunicativa  do

orientando,  em  situações  tanto  informais  como  acadêmicas,  é  suficiente  para  o

desenvolvimento das atividades que ele irá exercer no exterior.

É importante ressaltar que a instituição de Ensino Superior que irá receber o orientando no

exterior  não  exige  a  apresentação  de  um  comprovante  de  proficiência  emitido  por  uma

certificadora para essa modalidade de estágio.

________________
Nome

IES Brasileira

(A declaração deverá ser emitida em papel timbrado e assinado pelo orientador da IES 
Brasileira)



ANEXO III

TIMBRE DA IES

Declaração de Reconhecimento da Fluência Linguística
Instituição no Exterior 

Declaro, como coorientador do estudante __________________________________________,
em  comum  acordo  com  o  orientador  brasileiro,  que  o  mesmo  possui  as  competências
linguísticas  necessárias  no  idioma  _______________________  (língua  estrangeira),  como
evidenciado  ao  longo  de  nossos  contatos  até  o  momento.  A  habilidade  comunicativa  do
coorientando,  em  situações  tanto  informais  como  acadêmicas,  são  suficientes  para  o
desenvolvimento das atividades nessa instituição.

Declaro que houve as seguintes interações prévias com o orientando:

               Reuniões de trabalho referente à pesquisa

              Entrevista

              Outros contatos anteriores. Descreva _________________________________ 
______________________________________________________________________

Nesse contexto, suas habilidades linguísticas ficaram evidentes na clareza de suas 
expressões, na fluidez das conversas e na capacidade de compreensão.

É importante ressaltar que esta instituição de Ensino Superior não exige a apresentação 
de um comprovante da proficiência emitido por uma certificadora para essa modalidade 
de estágio.

________________
Nome

IES no Exterior

Observações:
1. Este  é  um  modelo  de  orientação  para  elaboração  da  daclaração  de

reconhecimento de língua estrangeira do coorienador no exterior.
2. Esta  declaração  deverá  ser  traduzida  em sua  íntegra  para  os  idiomas  inglês,

francês ou espanhol conforme instituição de destino.
3. O documento deverá estar devidamente datado e assinado pelo coorientador no

exterior,  em papel  timbrado  da  instituição.  Caso  o  documento  seja  assinado
digitallmente deverá constar o link para verificação da autenticidade do emissor,
assim como o código verificador.


